
A greve de 2014 acabou 
de maneira não satis-
fatória no BNB. Sobrou 

garra da base, mas faltou sen-
so de classe de algumas dire-
ções sindicais e vontade po-
lítica da gestão do Banco em 
atender às demandas dos tra-
balhadores. A greve começou 

forte e a cada dia foi ganhando 
mais adesão  dos funcionários 
do Banco paralisando 100% 
em alguns estados, o que re-
presenta a massificação da 
luta bancária e a grande insa-
tisfação com a atual condição 
com a qual o Banco trata seus 
trabalhadores.

Nesta edição do Nossa Voz 
você pode relembrar os ver-
dadeiros motivos da greve, 
alguns fatos e o que se pode 
tirar de aprendizado para os 
próximos embates, com a 
convicção de que é preciso lu-
tar sempre, porque “só a luta 
muda a vida”. Acompanhe!

        

Veja galeria de imagens de 
agências que participaram do 
movimento paredista em 2014

A greve de 2014 mostrou mais 
uma vez a disposição dos traba-
lhadores do BNB e a intransigên-
cia do Banco

Leia entrevista com Henrique 
Moreira, Presidente do Conselho 
Fiscal da AFBNB, com suas im-
pressões sobre a greve.

Associação dos Funcionários do Banco do Nordeste do Brasil
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Informativo
da AFBNB

Greve no BNB: Muita batalha pela frente! 

3    Greve e seus desafios  4   Imagens da greve Mais: Entrevista

Campanha Salarial 2014
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Editorial Cartas & e-mails

A greve e o que se 
aprende com ela
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Expediente

Encaminhe sua sugestão, crítica  e 
demais considerações pelo e-mail: 
comunicacao@afbnb.com.br ou 
carta para Rua Barão do Rio Branco, 
1236, Salas 110 / 113 Centro • Forta-
leza/CE CEP • 60.025-061. Colabore!

Em mais uma jornada de 
lutas, durante a greve, os 
trabalhadores do BNB ex-

pressaram a necessidade da imple-
mentação de políticas de recursos 
humanos e outras medidas que 
vêm sendo postergadas pelas su-
cessivas gestões do Banco, que vão 
além das questões eminentemen-
te salariais e que impactam na qua-
lidade de vida dos mesmos. 

Um elemento importante na 
greve desse ano foi a adesão em 
grande escala dos trabalhadores 
lotados em agências novas, o que 
demonstra que apenas a infraes-
trutura - importante, diga-se de 
passagem - não é suficiente por si 
só, enquanto permanecerem a ca-
rência de pessoal e a negação de 
direitos, a exemplo da falta de iso-
nomia.

Apesar da orientação do Coman-
do de greve para encerramento do 
movimento paredista ter sido aca-
tado de pronto por Banco do Bra-
sil e Caixa Econômica Federal, os 
trabalhadores do BNB (e do Banco 
da Amazônia - BASA) continuaram 

mobilizados por seus propósitos. Os 
trabalhadores do Banco passaram a 
ser a voz dissonante diante de pres-
sões que vinham de todos os lados, 
inclusive de direções sindicais, al-
gumas delas conspirando contra 
o movimento. Além disso, o Banco 
manteve uma postura de intimi-
dação e retaliação aos funcionários 
em greve, inclusive cortando ponto, 
além da ameaça de entrar com dis-
sídio coletivo na Justiça do Trabalho, 
fugindo de qualquer  tentativa de di-
álogo, sintoma de que práticas que 
se pensavam extintas ainda rondam 
o Banco e sua administração.

Neste Nossa Voz trazemos as prin-
cipais impressões da AFBNB e seus 
diretores sobre a greve;  o que se 
pode tirar de aprendizado enquanto 
ferramenta importante de luta para 
as próximas batalhas.  

Temos ainda sessão de fotos das 
diversas agências que aderiram ao 
movimento e entrevista com o Presi-
dente do Conselho Fiscal da AFBNB, 
Henrique  Moreira.

Boa leitura! 
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Diretoria (Triênio 2014 - 2016)
Gestão Autonomia e luta - A chapa da 
AFBNB!
Diretora Presidenta: Rita Josina Feitosa da 
Silva - Dir. de Organização:  José Frota de 
Medeiros - Dir. Financeiro: Francisco de As-
sis Silva de Araújo - Dir. de Comunicação e 
Cultura: Dorisval de Lima - Dir. de Formação 
Política: Waldenir Sidney Fagundes Britto 
- Dir. de Acompanhamento das Entidades 
Coligadas: Geraldo Eugênio Galindo - Dir. 
de Ações Institucionais: José Alci Lacerda 
de Jesus - Dir. Regional PE/PB/AL: Edilson 
Rodrigues dos Santos - Dir. Regional CE/RN: 
Francisco Ribeiro de Lima (Chicão) - Dir. Re-
gional BA/SE: Rheberny Oliveira Santos - Dir. 
Regional de MG/ES e extraregionais: Regi-
naldo da Silva Medeiros - Dir. Regional MA/
PI: Gilberto Mendes Feitosa
Conselho Fiscal (Triênio 2014 - 2016)
Presidente: Henrique Eduardo Barroso Mo-
reira - Vice-Presidente: Francisco Leóstenis 
dos Santos - Secretário: José Carlos Aragão 
Cabral - Conselheiros: José do Egito Vas-
concelos, Gildomar Nepomuceno Marinho, 
Alberto Ubirajara Mafra Lins Vieira.
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A greve de 2014 mostrou 
mais uma vez que o em-
penho dos trabalhadores 

e a força de sua resistência para 
vencer os percalços do movimento  
é a sua grande marca. A justificativa 
para que a greve já começasse forte 
e assim prosseguisse sobretudo nas 
agências foi o clima de insatisfação 
e descontentamento geral em rela-
ção a muitas questões, o que é uma 
realidade inegável no Banco.

Não obstante as demandas his-
tóricas já pautadas pelos trabalha-
dores, a exemplo da reposição sa-
larial, foi colocado  que a luta dos 
trabalhadores do BNB não é apenas 
“pelos vinte centavos”; as deman-
das vão muito além: Plano de Car-
gos, isonomia de tratamento, pon-
to eletrônico, dignidade previden-
ciária e de saúde, fim do trabalho 
gratuito dentre outras.

O que se espera é mais respeito 
nas relações de trabalho e um em-
penho maior no tratamento dessas 
diversas questões. Infelizmente o 
que se viu durante o desenrolar da 
greve foi exatamente na contramão 
do que merece o trabalhador do 
BNB: propostas rebaixadas e que 
não dão conta das reais demandas 
colocadas. 

A luta se reveste de um caráter 
cada vez mais difícil quando salta 
aos olhos de todos os trabalhadores 
as atitudes temerárias tomadas por 
dirigente sindicais que ao primeiro 
sinal de um arremedo de propos-
ta colocam fim à greve de maneira 
abrupta e sem o consentimento da 
própria base.

No estado de Pernambuco viu-
-se uma verdadeira traição de classe 
praticada pelo sindicato, que sem 
nenhuma transparência encerrou o 
movimento. Para se ter uma idéia, 
muitos trabalhadores daquela base 
ligavam para a AFBNB sem saber 
ao certo se em seu estado a greve 
havia realmente acabado e ficavam 
surpresos ao saberem que sim. 

Como se já não fosse o bastante 
o Banco encaminhar a seus funcio-
nários um e-mail em que afirma, de 
forma intimidadora, que iria cortar 
o ponto dos funcionários que se 
mantivessem em greve, ainda fez 
chantagem citando o dissídio cole-
tivo, mais um atentado contra um 
direito legítimo do trabalhador es-
tabelecido na Carta Magna de 1988. 

Diante de tamanho descalabro, 
a AFBNB não se manteve calada e 
entrou com ação no Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) para que 
investigasse as condutas levadas a 
cabo pela administração do BNB e 
desse os encaminhamentos devi-
dos.

Com todos os ataques que foram 
impetrados pelos que queriam o 
fim da greve, a AFBNB manteve seu 
posicionamento contrário em rela-
ção à maneira como o movimento 
foi sufocado. Não havia, naquele 
momento, nenhum direcionamen-
to da base para que a greve termi-
nasse, até porque não havia nada 
de novo além da proposta já rejeita-
da. A assinatura do termo de ajuste 
preliminar do BNB, agendada quan-
do a maioria das bases continuava 
em greve, denuncia que não houve 
legitimidade para tal procedimento 
e que tais manobras rasgam de for-
ma categórica até mesmo o estatu-
to de diversas entidades sindicais.

Na Assembleia que definiu o en-
cerramento na greve do Ceará, por 
exemplo, a Associação demostrou  
seu veemente apoio à continuida-
de do movimento em solidarieda-
de aos trabalhadores do BNB que, 
apesar das ameaças persistentes,  
mantiveram-se firmes em suas co-
locações e se dispuseram a lutar 
por dias melhores no Banco.

Nesse sentido, a Associação en-
tende que a greve de 2014 mostrou 
que muita luta ainda será necessá-
ria para que o direito de greve seja 
respeitado e parabeniza aqueles 
que acreditam que as Campanhas 

Salariais são espaços em que  a mar-
ca dos trabalhadores que querem 
condições mais dignas de trabalho 
no BNB dá a tônica. Nunca a frase 
“Só a luta muda a  vida” fez tanto 
sentido  e continua sendo uma ban-
deira para todas as outras que estão 
por vir  

Saldo da greve no BNB: resistência dos 
trabalhadores é a marca  

Ponto de Vista

Edilson Rodrigues dos Santos - 
Diretor Regional PE/PB/AL

“Foi uma greve mal con-
duzida. Quem estava coman-
dando parece que não estava 
querendo que a greve fosse re-
alizada, tendo em vista que já 
havia sido decidido na cúpula 
da Contraf que em Pernam-
buco não ia ter greve. A greve  
ocorreu porque a base exigiu, 
mas  pelo comando não teria 
greve em Pernambuco. 

Entendo que perdemos um 
momento ímpar para ter qual-
quer ganho que fosse, pela 
conjuntura eleitoral. 

Considero que a pressão do 
Comando foi pífia, foi viciada, 
prejudicando os trabalhado-
res.”
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Momentos da Greve no BNB

Aracaju - SE                      Assembleia do  Sindicato do Ceará

                   Assembleia do Sindicato  - RN Feira de Santana - BA

Mobilização para a greve em Cascavel - CE Chapadinha - MA

Garanhuns - PE Mobilização para a greve em Maracanaú - CE



Novembro de 2014 5

Vitória da Conquista - BA Brasília de Minas - MG

Natal-Prudente de Morais - RN Parnaíba - PI

São Luís - Centro - MA Surubim - PE

Teresina Dirceu (PI) Valença do Piaui - PI
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AFBNB mantém base bem informada na greve

Luta de luto
No dia 21 de Outubro a categoria bancária, e principalmente, os Bancários de Sergipe, perderam um 

de seus melhores líderes. O Presidente do Sindicato dos Bancários daquele estado (Seeb-SE), vinculado 
à CTB, José de Souza, faleceu na cidade de Fortaleza (CE), onde se encontrava para assinar o acordo 
coletivo de trabalho com o BNB. O mesmo foi encontrado em óbito em um hotel em que se encontrava 
hospedado. A classe bancária e a AFBNB se solidarizam à sua familia e aos seus companheiros nesse 
momento de luto.  Companheiro Sousa? Presente! Sempre!

Como sempre procede em campanhas salariais/greve, a AFBNB procura manter os funcionários do Banco bem informa-
dos acerca do movimento. Nesse sentido intensificou as publicações do Nossa Voz extra, NV on-line, Primeira Mão, site e 
impressos, além de manter o quadro de greve atualizado. Lembre abaixo algumas dessas publicações:
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Nossa Voz - A greve teve re-
percussões positivas para 
os trabalhadores do BNB?
Henrique Moreira - Sim. Além 
do ganho salarial em relação 
ao incialmente ofertado pelos 
banqueiros e pelo governo fe-
deral, tomar a decisão de lutar 
e tentar conquistar algo além 
da PLR e do índice de reajuste 
faz toda a diferença. A luta de 
classes é um exercício constan-
te para os trabalhadores. A eco-
nomia vem apresentando sinais 
de deterioração nos últimos 6 
meses. Possivelmente isso le-
vará os empresários e os gover-
nos a cortarem gastos e a uma 
maior avidez para aumentar o 
ritmo de trabalho, ou seja, man-
ter a taxa de lucro à custa das 
condições de vida da maioria. 
Sabemos que os bancos públi-
cos estão sendo usados como 
ferramenta de política econô-
mica para combater a crise, 
haja vista a pouca regulação e 
exigência aos bancos privados 
que continuam lucrando muito 
e com irrelevante papel social. 
Nesse cenário, é importante 
lutar, se organizar e manter o 
espírito de resistência e dis-
posição de mudar a realidade. 

Nossa Voz - Qual foi a prin-
cipal marca dessa Cam-
panha salarial de 2014?
Henrique Moreira - A vonta-
de de quebrar o velho filme 
da campanha salarial, ou seja, 
mesmo no começo da greve, 
quando ainda não há cansaço 
e desgaste, a direção sindical 

majoritária dos bancários resol-
ve aceitar a primeira proposta 
e acabar com a greve. Por esta-
rem cansados de “mais do mes-
mo”, as nove assembleias do 
Nordeste e Minas Gerais decidi-
ram continuar a greve no dia 06 
de outubro em busca de atendi-
mento de cláusulas específicas 
do Banco do Nordeste do Brasil. 
Infelizmente, não foi dessa vez. 
Mas tenho uma certeza: as con-
quistas já obtidas não caíram 
do céu, nem cairão e quem sabe 
faz hora e não espera acontecer! 

Nossa Voz - Você, jovem li-
derança, como vê a participa-
ção dos novos funcionários do 
Banco? Falta mais empenho? 
Henrique Moreira - Ela vem 
crescendo gradativamente ano 
após ano. Novas lideranças co-
meçam a surgir e percebemos 
um crescimento na consciência. 
No entanto, algumas vezes isso 
se expressa de forma equivoca-
da. Por exemplo, o companhei-
ro (a) decide se desfiliar de sua 
entidade e não participar mais 
das greves. A essas pessoas eu 
gostaria de dizer: o patrão e o 
burocrata sindical querem você 
o mais distante possível do co-
letivo e do seu sindicato, pois 
assim fica mais fácil a domina-
ção de ambos, haja vista estes 
caminharem de mãos dadas. 
Portanto, nossa reação deve ser 
convidar o colega a se filiar ao 
sindicato, participar das ativi-
dades/assembleias, acompa-
nhar o site e o jornal impresso, 
candidatar-se a delegado sin-

dical e representante da AFB-
NB, se dispor a construir chapa 
para as eleições de nossas en-
tidades e assumir um papel de 
direção. Há tarefas para todos, 
da mais fácil a mais difícil, onde 
todos podem contribuir por 
menor que seja sua disposição.

Nossa Voz - Como observou a 
atuação da AFBNB nessa greve?
Henrique Moreira - Novamen-
te a AFBNB adotou uma postu-
ra de resistência e contribuiu 
com o esforço coletivo de que-
brar o velho cardápio de nossas 
campanhas salariais e agiu em 
sintonia com a base. Manteve 
o quadro de greve atualizado, 
fez os contrapontos e elaborou 
informativos, além da ação po-
lítica na base. Também expos 
as contradições da gestão do 
Banco, que se diz “democrática”, 
mas que em 2013 nos amea-
çou com corte de ponto e esse 
ano repetiu, acrescentando a 
ameaça do dissídio coletivo. 

 Nossa Voz - Que recado você 
daria aos funcionários do BNB?
Henrique Moreira - Vamos 
acreditar nas nossas forças e 
transformar a insatisfação em 
ação concreta. Os trabalhado-
res foram às ruas em junho de 
2013, em especial a juventude 
estudantil e trabalhadora, e de-
ram uma boa sacudida no país. 
Vamos avançar de cabeça er-
guida e coração valente. Vamos 
deixar nossos preconceitos de 
lado e colocar nossas dúvidas 
à prova. Só a luta muda a vida! 

Lições de  
uma greve

Uma das jovens lideranças mais ativas nas lutas do BNB, o Presi-
dente do Conselho Fiscal da AFBNB , Henrique Moreira, analisa a 
greve de 2014  e  fala da importância da participação crescente 
dos jovens trabalhadores em momentos como a campanha sala-
rial e a greve. Confira:

ENTREVISTA
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Mais uma vez os pelegos do Sin-
dicato dos Bancários do Ceará (vin-
culados à Contraf-CUT) deram  uma 
demonstração de que continuam se 
superando. Não contentes com o atro-
pelo que sofreram da base por esta ter 
seguido na greve além do dia 7 de ou-
tubro, quebrando assim o “script” dese-
nhado por eles e os patrões, passaram 
a dizer que a rejeição da proposta e a 
continuidade da greve no BNB se deu 
por culpa da AFBNB. Quanto à culpa 
pelo trabalhador recorrer à greve para 
reivindicar melhores condições de tra-
balho e de salários, o mundo todo, in-
clusive eles, sabem que é dos patrões. 
Logo, tal sandice apenas denuncia 
com mais veemência de que lado eles 
de fato estão. Acertou! 

É no mínimo esquisito quem se 
reivindica representante dos trabalha-
dores sentir-se incomodado com uma 
greve, o que é natural partir somente 
dos patrões. Mas eles não tiveram o 
menor pudor em assim se compor-
tarem, pois foi público e notório 
o constrangimento dos mesmos 
diante do quadro de greve e cer-
tamente por pressão superior para 
encerrarem o movimento.

A pressa em convocar uma as-
sembleia no Ceará, inclusive em ino-
bservância ao Estatuto da entidade 
e em desrespeito à decisão anterior 
da base de que só haveria novo en-
contro deliberativo mediante pro-
posta do Banco, comprova isso.  O 
fato de a base ter passado por cima 
da orientação do Comando só ra-
tifica que esses sindicalistas estão 
na contramão do que pensam os 
trabalhadores, e o quão insensíveis 
são à realidade da maioria dos fun-
cionários do Banco e à necessidade 
do recrudescimento da luta.

Talvez eles não soubessem, pois 
estavam imbuídos tão somente em 
por fim ao movimento, mas o fato 
é que a greve seguiu firme, forte e 
crescente em todos os estados onde 
têm agências do BNB, a exceção de 
Pernambuco, cuja assembléia do dia 
7 de outubro, esvaziada, diga-se de 
passagem, pois só tinha vinte pes-
soas, havia deliberado pelo retorno, 
uma vez que havia uma decisão 
anterior de que só seria convocada 
assembléia deliberativa mediante 
proposta nova para ser apreciada, 
segundo informação da base.

A decisão de rejeitar a proposta 
do Banco, contrariando a orientação 
do comando e a vontade dos direto-
res do sindicato do Ceará, expressa 
também que a base está em per-
feita sintonia com a AFBNB, o que 
é salutar, e muito honra a diretoria 
da Associação, fato que já havia sido 
confirmado na eleição para a enti-
dade em novembro do ano passa-
do, quando a base os derrotou por 
mais de 70% dos votos, sendo que 
no Ceará, sede do Banco, e labora-
tório dessa linha pelega e colabora-
cionista de classe, a derrota foi por 
cerca de 80% dos votos.

Não resta dúvida de que a acusa-
ção, além de  ser o reconhecimento 
da coerência e responsabilidade que 
a AFBNB tem com a base e corres-
pondência da entidade com o que 
esta delibera, representa nada mais 
do que a integral desmoralização des-
ses dirigentes sindicais perante a base, 
e muito mais ainda, a confissão de que 
os mesmos não passam de meninos 
de recado e pontas de lança dos pa-
trões. Triste. Lamentável! Mas é fato.
        *Dorisval de Lima é dire-
tor de comunicação da AFBNB

Opinião
Greve no BNB: 
Pelegos tiram as últimas 
máscaras e reconhecem a 
luta da AFBNB

*Por Dorisval de Lima

Ponto de Vista

Rita Josina, Presidente da AFBNB

“A greve mostrou a dimen-
são do debate em torno de 
questões que dizem respeito 
ao Banco do Nordeste do Bra-
sil, tanto pela necessidade de 
valorização dos trabalhadores 
quanto pelas condições ur-
gentes a serem tratadas para 
o cumprimento da missão do 
Banco.  Mostrou que de um 
modo geral várias questões 
precisam ser resolvidas com 
urgência, pois são demandas 
pontuais e coletivas que estão 
há muito tempo sendo poster-
gadas. Viu-se também o nível 
de resistência dos trabalhado-
res diante de ações da gestão 
do BNB que insiste em não re-
conhecer essas pautas as quais 
ano após ano vão se somando 
e gerando mais insatisfação.

De um modo geral foi um 
importante espaço para aglu-
tinar forças e mostrar a resis-
tência e a indignação diante 
do momento  em que vivem 
os trabalhadores, descrentes 
com a forma como as relações 
de trabalho se dão dentro do 
Banco.

Parabenizo a todos pela dis-
posição para a luta. A AFBNB 
sempre estará ao lado de to-
dos os trabalhadores que vi-
rem sua dignidade ameaçada. 
A luta continua...”


